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OBJETIVOS 

• Refletir sobre como as diferentes formas de 
aprendizagem, de estudo e do direito podem ser 
potenciais para pensar a formação docente. 



JUSTIFICATIVA 
• A formação de professores, quando vista por diferentes 

perspectivas, nos permite um entendimento melhor dos 
conhecimentos; 

• A graduação abre diversas perspectivas que se relacionam e, 
quando se constroem essas pontes, há um salto de 
compreensão. 



INTRODUÇÃO 

• Essa pesquisa é resultante de anos de estudo sobre a 
temática durante o curso de graduação em pedagogia; 

• Fundamentação teórica: 
– Freire (2019); 

– Gadotti (2012); 

– Ronca (1994); 

– Ribeiro (2003); 

– Silva e Guimarães (2019). 



METODOLOGIA 
• Pesquisa bibliográfica; 

 

• Estudo reflexivo e qualitativo dos conteúdos; 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

• Um olhar mais amplo permite uma melhor aprendizagem dos 
conteúdos estudados no curso de graduação; 

• O curso de pedagogia atravessa diversos temas  e dimensões, e 
relacioná-las é necessário; 

• Essa abordagem permite explorar debates pouco explorados, 
como a questão do estudo para si. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Refletir sobre a formação de professores permite uma análise 
da trajetória individual de cada estudante; 

• É preciso compreender que para ensinar é preciso saber 
aprender.  
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